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dó a?és será 
ainda maior 
O diretor da área exter-

na do Banco Central, Car-
los Eduardo de Freitas, in-
formou ontem que o Brasil 
vai aproveitar a trégua até 
o final do ano, na renego- 

.- •• ciação plurianual da dívida 
-11 junto aos credores exter-

nos, para avançar no exa- Z) me do possível pedido de 
dinheiro novo e também • analisar outras opçõés que 

CZ., reduzam o peso de endivi-
damento de US$ 100. bi-
lhões, como estímulos adi- 

o  cionais à conversão da par-
cela da dívida em aplica-
ções de risco e até eventual 
lançamento de bônus per-
pétuos — sem compromis-
so de resgate — do País no 
exterior. Este ano, o Brasil 
voltará a registrar evasão 
liquida de capital de risco: 
as remessas de lucros e dl- 

> 

	

	videndos atingirão US$ 1,1 
bilhão e o ingresso de In- 

. vestimento não passará de 
US$ I bilhão, conforme da-

i j  dos do Banco Central. 

A perda só não será supe-
rior aos US$ 100 milhões 

r projetados em razão do 
processo já em curso de 
dividas em investimentos 
diretos. De janeiro de 1984 
a fevereiro de 1985, as con-
versões somaram US$ 952,7 
milhões, equivalente a 63,4 
por cento do total de US$ 
1,5 bilhão de novos investi-
mentos registrados no 
período. No mês a mês, o 
pico das conversões ocor-
reu em maio de 1984, quan-
do somaram US$ 164 mi-
lhões, para o total de inves-
timento registrados de US$ 
207,2 milhões. Em julho de 
1984, as conversões — no to-
tal de US$ 135,9 milhões —
representaram 72,9 por 
cento dos investimentos no 
mês de US$ 186,4 milhões, 
quando, então, o Banco 
Central criou restrições às 
negociações com deságio 
de até 40 por cento dos pa-
péis da dívida brasileira no 
exterior. 

Os novos estímulos à con-
versão de dívida em aplica- 

. ções de risco passam pelo 
projeto da Bolsa de Valores 
do Rio de Janeiro de abrir 
para os credores externos a 
compra de ações transacio-
nadas no mercado de brasi-
leiro. Do total de US$ 952,7 
milhões de conversões de 
janeiro de 1984 a fevereiro 
de 1985, o Brasil conseguiu 
reduzir a sua dívida exter-
na em US$ 929 milhões e 
até evitou a remessa de 
US$ 19,5 milhões para o pa-
gamento de juros e US$ 4,2 
milhões, a título de assis-
tência técnica. Para este 
ano, a estimativa de con-
versões não passa de US$ 
675 milhões e a introdução 
de novos incentivos só terá 
reflexo em 1986. 

A exemplo do que ocor-
reu em 1983, o Brasil regis-
trará, este ano. remessas 
de lucros e dividendos su-
periores à entrada de novos 
investimentos — em 1984, o 
País ainda conseguiu in-
gresso líquido de US$ 1.08 
bilhão para saída de US$ 
799 milhões. Para o próxi-
mo ano, excluídos os rein-
vestimentos que não alte-
ram o fluxo líquido de divi-
sas, o Banco Central prevê 
saldo positivo, com ingres-
sos de US$ 1,2 bilhão para 
lucros e dividendos pagos 
ao exterior de US$ 960 mi-
lhões. 

O diretor da área externa 
do Banco Central, Carlos 
Eduardo de Freitas, expli-
cou que a vigência da nova 
prorrogação de 140 dias do 
acordo provisório de rola-
gem da dívida brasileira 
permite ao País examinar 
novas idéias. que inclui o 
projeto de abrir o mercado 
acionário para investimen-
tos estrangeiros e o lança-
mento do bônus perpétuo 
que tem o valor determina-
do apenas pela remunera-j 
,annfprg>rirla an anileador. 1 


